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Transcrição 

 

 

 

Inquerito 

I. 

 

Não vêem, meu caro amigo, em seu tempo /sua hora\ logico 

ou pratico /commercio\ as paginas pesadas d’este opusculo. 

Circumstancias no meu psychismo, que seria de egotista 

querer dizer, e incritico pensar em explicar, |encheram de 

demora demoraram tanto a publicação d’elle| que se o 

racicionio não fosse da natureza das cousas eternas, seria 

util não o publicar. 

 

Como não quero entrar no assumpto pela janella,-----→ 

 

Importa-me pouco, muito pouco, a parte vestibular /este 

aspecto sem parte vestibular\ d’este assumpto qual seja a de 

inquirir do valor da sua idéa, e do da sua realização 

d’ella, ao |enveredar| pelo caminho de perguntar a varios 

evidentes da nossa terra, literatos alguns, a sua opinião 

sobre o estado da contemporanea literatura de Portugal /[da 

hodierna literatura portugueza]\. 
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{…} passo a não omittir este |assumpto| de limiar, e 

limito-me para não 

 

A consideração inicial do seu inquerito involve o 

perscrutar perscrutar qual a val orientação que o meu 

amigo lhe deu, qual a parte d’essa orientação porque fôram 

representaveis circumstancias effeitos que não tiveram por 

causa nem o meu amigo nem os respondentes e, por fim, qual 

a parte de que fôram attitude {…} ou commettida pelos 

individuos que consultou. 

A sua idéa de um inquerito foi boa. Veiu na sua hora, 

que é a hora portugueza de hoje, qual não sei, mas 

antemanhã decerto. 

__________________________________________________________ 
Tinha o meu amigo v. ouvido dizer a muitos que isto e 

aquillo (aquelles e isto para grandiloquencia) se ia 

passando entre nós literariamente; a outros, e a si 

proprio, assim negara. E inquirir, inquiria bem só n’um 

ponto: esse fazer incidir o seu questionario para cima da 

Republica Portugueza. Se a sua é uma intuição, foi justa a 

intuição. Se o intuito foi n’algum ponto malevolo, 

perdoemos-lhe o mal que quiz pelo bem que fez. 
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